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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST



A VERDADE SOBRE A DEMORA NO PPP
Vários companheiros têm reclamado, e com razão, na demora da emissão do PPP, por parte da Ferrovia Novoeste.


A nova informação que os responsáveis pela UP têm dado aos trabalhadores, não passa de uma mentira deslavada. Eles estão dizendo que o Sindicato proibiu o Ximenes de fazer PPP.


Ora, isso não é verdade. O que o sindicato solicitou da empresa, foi um documento que comprove que o Ximenes tem poder de assinar o PPP, e essa solicitação se deu em virtude de exigência do INSS.


O INSS não possui nenhum documento da Ferrovia Novoeste, que o responsável pela emissão e assinatura seja o Ximenes, e através de diligência solicitou que a empresa desse uma declaração em papel timbrado comprovando esse poder, ou mesmo cópia da procuração.


Acontece, que esse documento não existe, e por isso, todos os PPPs que foram assinados pelo Ximenes estão passiveis de fiscalização do INSS. 

Transcrevemos abaixo, trecho de diligência no INSS, no pedido de aposentadoria do Moacir Manson: O INSS emitiu a carta ao segurado, conforme se verificar às fls. 14, solicitando, entre outras exigências, uma declaração em papel timbrado da empresa ou procuração em que fique evidenciado que o Sr. José Luiz Ximenes é a pessoa designada para assinar o PPP.

Foi juntado novo Perfil Profissiográfico Previdenciário - PPP de fls. 15/16, todavia, não veio a sanar a dúvida suscitada pela autarquia.

Neste sentido, deve o INSS emitir correspondência diretamente à empresa Ferrovia Novoeste S/A, com endereço à Praça Machado de Melo, na cidade de Bauru, para esclarecimentos.

Ainda, se possível solicitar cópia do laudo técnico da empresa.

Quando tomamos conhecimento que o Ximenes não possuía a competência de assinar os  PPPs, enviamos carta a empresa, solicitando que fosse delegado ao mesmo esse poder, e que fosse fornecida a declaração em papel timbrado da empresa, para sanar esse problema, bem como evitar outros desdobramentos, inclusive na esfera penal.  A empresa, não respondeu a solicitação por escrito.


Porém, a demora para o fornecimento dos PPPs é anterior a exigência apresentada pelo INSS, e tem companheiros que estão aguardando o documento há quase um ano, e sempre escutam a mesma resposta: o PPP não veio no malote.


Agora, ao invés de fazer corretamente o trabalho, e fornecer o PPP quando solicitado, conforme previsão legal, os responsáveis pela UP-Bauru, usam de mentiras  para enco brir sua incompetência.


Não é verdade que o Sindicato proibiu de fazer o PPP. O que queremos é um PPP que tenha validade e que não seja questionado pelo INSS, o que faz com que a tramitação dos pedidos de aposentadoria sejam ainda mais demorados.
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